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Introdução: Para o exercício da autonomia do paciente, quando incapaz de se comunicar, aplicam-
se o Testamento Vital ou as Diretivas Antecipadas de Vontade registradas em documento próprio ou, 
em situações especiais, em seu prontuário. Recentemente, o Ministério da Saúde, por meio do artigo 
23-e da Portaria 1.399/2019, recomendou a disponibilização de Diretivas Antecipadas de Vontade para 
todos os pacientes oncológicos que se encontrem em estabelecimentos de alta complexidade. Objetivo: 
Descrever os achados das pesquisas realizadas no meio Oeste de Santa Catarina sobre Diretivas 
Antecipadas de Vontade e Testamento Vital com ênfase para a terminalidade da vida. Metodologia: 
Realizou-se uma revisão bibliográfica nas Revistas Anais de Medicina e Evidência da editora Unoesc, 
no acervo da Biblioteca da Unoesc e suas respectivas publicações no Google Acadêmico. Resultados: 
No acervo da Biblioteca da Unoesc, com a denominação “Testamento Vital” foram encontrados cinco 
Trabalhos de Conclusão de Curso; com a denominação Diretivas Antecipadas de Vontade foram 
encontrados sete Trabalhos de Conclusão de Curso, um de pós-graduação lato sensu e um de pós-
graduação stricto sensu (mestrado). Na Revista Anais de Medicina foram encontrados três resumos e na 
Evidência um resumo. Em periódicos, sobre as respectivas publicações, foram encontrados sei artigos. 
Para este trabalho foram utilizados quatro artigos e dois resumos que mantinham maior relação com 
terminalidade da vida. Uma pesquisa realizada na região Meio Oeste de Santa Catarina constatou que o 
Testamento Vital possuía ampla aceitação de médicos, advogados, estudantes de medicina e de direito 
(PICCINI et al., 2011). Em estudo sobre distanásia, os médicos consideraram conveniente o registro da 
vontade dos pacientes, por meio de Diretivas Antecipadas de Vontade, e as respeitariam por serem úteis 
para tomadas de decisões na terminalidade da vida (STOLZ et al., 2011). Outra pesquisa com pacientes 
do Serviço de Oncologia do Hospital Universitário encontrou que a maioria não tinha conhecimento 
dos termos “Testamento Vital” e “Diretivas Antecipadas de Vontade”, porém, em fase terminal de vida, 
gostariam de registrar sua preferência pela ortotanásia (CAMPOS et al., 2012). Em uma quarta pesquisa, 
também realizada com pacientes oncológicos, 62% dos pacientes manifestaram a vontade de elaborar 
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suas Diretivas Antecipadas de Vontade e de tê-las respeitadas no final da vida, sobretudo ante a presença 
de metástases (COMIN et al., 2017). Embora não haja lei federal sobre Diretivas Antecipadas de Vontade 
(apenas Projeto), seu uso está regulamentado, para os médicos, por meio da Resolução n. 1995/2012 
do Conselho Federal de Medicina (CFM), sendo possível sua utilização pela população. Todavia, vale 
ressaltar a importância da aprovação de uma lei nacional e da criação de um modelo nacional sobre 
Diretivas Antecipadas de Vontade, bem como sua disponibilização, para garantir a autonomia dos 
pacientes (SCHWINGEL; PULGA; BONAMIGO, 2019; RIGONI, 2016). Conclusão: Conclui-se que os 
participantes aceitam a utilização das Diretivas Antecipadas de Vontade, sobretudo na terminalidade 
da vida, mas se faz necessária uma lei federal e um modelo de Diretivas Antecipadas de Vontade a ser 
disponibilizado principalmente aos pacientes idosos, visto que estão mais expostos a doenças graves e 
irreversíveis que acometem a terminalidade da vida. 
Palavras-chave: diretivas antecipadas de vontade; idosos; autonomia.
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Introdução: O comprometimento cognitivo leve (CCL) é uma condição significativamente presente 
entre os idosos, com repercussões negativas para o indivíduo e para a sociedade. O CCL apresenta uma 
alta taxa de conversão para demências mais severas, como a doença de Alzheimer. Mediante a isso, 
esforços para identificar, compreender e estabelecer medidas efetivas de tratamento a condições que 
possam ser prodrômicas ao CCL são de extrema valia (QUARNI et al., 2019). Duas condições passíveis 
de tratamento e prevalentes entre os idosos são a Síndrome da Fragilidade (SF) (VELLA AZZOPARDI 
et al., 2018) e a Perda Auditiva Relacionada à Idade (PARI). A SF se caracteriza pela presença de ao 
menos três, dos cinco itens: perda de peso não intencional, fraqueza, lentidão, baixo nível de atividade 
física e exaustão (LOURENÇO et al., 2019). Enquanto a PARI, pode ser de caráter periférico ou central 
(SARDONE et al., 2019). Em ambas as situações há a hipótese de associação com o CCL (FORTUNATO 
et al., 2016; HUBBARD; MAMO; HOPPER et al., 2018). Objetivo: Compilar, sintetizar e interpretar as 
informações disponíveis sobre a associação entre o CCL, a SF e a PARI periférica ou central em indivíduos 
idosos. Método: Revisão sistemática de literatura, incluindo todos os estudos de coorte, com idosos de 
65 anos ou mais, e que abordassem de forma objetiva ao menos duas das três condições estudadas. As 
bases de dados utilizadas foram National Center for Biotechnology Information (NCBI/PubMed), e 
Scientific Electronic Library Online (Scielo). A busca final nas duas bases de dados selecionadas foi 
realizada dia 26 de abril de 2021. Resultados: A busca retornou 3.672 ocorrências únicas, restando 12 
após screening pela leitura de títulos, resumos, e textos integrais. Nenhum artigo incluído abordou as 
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três condições de maneira conjunta, sendo que cinco abordaram o CCL e a SF e os demais abordaram 
CCL e a PARI de origem periférica e/ou central. A associação entre o CCL e a SF e CCL e a PARI foram 
significativas. O CCL se revelou uma condição comum entre a SF e a PARI. Os estudos incluídos 
apresentaram diferentes definições operacionais sobre a SF. A definição mais utilizada foi o Fenótipo 
da Fragilidade. O mini-exame do estado mental foi o instrumento mais utilizado para avaliar o CCL 
e ao abordar a definição operacional de disfunção auditiva quatro estudos utilizaram uma avaliação 
subjetiva. Conclusão: Os resultados foram positivos para a associação entre o CCL e a SF, e CCL e PARI. 
Nossos achados encorajam a continuidade de pesquisas que explorem por meio de ensaios clínicos 
randomizados, a hipótese de intervenção precoce por meio da reabilitação/treinamento auditivo e/ou 
protocolos de exercícios direcionados a indivíduos frágeis, com o objetivo de analisar se essas estratégias 
seriam significativas para alterar o curso do CCL, ou ainda se o rastreio precoce do CCL por meio de 
avaliações auditivas e de fragilidade poderiam levar a implantação de uma intervenção precoce com 
resultados animadores para portadores de CCL. 
Palavras-chave: presbiacusia; declínio cognitivo; fragilidade; revisão sistemática.
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Introdução: A Atenção primária à Saúde (APS) através da Estratégia de Saúde da Família (ESF), 
fundamenta-se, entre outras ações, na atenção à saúde ao idoso e seu cuidador, incluindo ações 
individuais e coletivas de promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos 
e cuidados paliativos. O(a) enfermeiro(a) possui potencial ordenador do cuidado domiciliar em especial 
no acompanhamento das doenças crônicas, dispensando cuidado integral à díade idoso-cuidador no 
enfrentamento de percalços como as demandas do Diabetes Mellitus (DM), que perpassa as práticas 
do cuidado para o olhar plural à atenção domiciliar (CECCON et al., 2021). Com o crescimento da 
população idosa e o surgimento de novos modelos de organização familiar decorrentes das mudanças 
estruturais, socioeconômicas e culturais, a existência de novos valores e mentalidades, tem contribuído 
para a diminuição dos tempos dedicados ao trabalho e à partilha das responsabilidades familiares, em 
especial ao idoso (TEIXEIRA, 2016).  Objetivo: relatar a importância do cuidado domiciliar pelo binômio 
enfermeiro e família no tratamento de lesões em pé diabético. Metodologia: relato de experiência do 
acompanhamento de paciente idoso com ferida pós-operatória (PO), de amputação de dedo hálux de 
pé esquerdo, devido a complicações de Diabetes Mellitus tipo II. O acompanhamento aconteceu no 
período de julho a agosto de 2021, totalizando 45 dias de curativo domiciliar realizados por enfermeiro 
de ESF duas vezes ao dia. Resultado: foi possível visualizar a evolução diária da cicatrização e alta 
do paciente em apenas 45 dias. Foi utilizada a técnica de debridamento mecânico quando necessário. 
Usada solução fisiológica, pomadas conforme prescrição médica e cuidados com elevação de membro, 
alimentação e hidratação adequadas para melhorar o processo de cicatrização. Esse resultado positivo 
só foi alcançado somada a dedicação do profissional de saúde, na figura do enfermeiro, do paciente que 
recebeu apoio e do acompanhamento integral por parte de seus familiares/cuidadores. Aspectos como 
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alimentação, controle diário da glicemia, hidratação, elevação de membro para melhorar a circulação 
por praticamente 24h/dia, foram seguidos à risca pelo paciente e assegurado por familiares. Fatores 
que consideramos importantes foram a hidratação, a manutenção de membro elevado, aquecido 
e manutenção da ferida PO fechada foram medidas fundamentais para a evolução do quadro. O pé 
diabético é a infecção, ulceração e/ou destruição de tecidos profundos associados com anormalidades 
neurológicas e vários graus de doença vascular periférica no membro inferior (RÉCCHIA; SOUZA; 
MARQUES, 2019), está entre as complicações mais graves e onerosas do DM, principalmente quando 
leva a hospitalizações, reabilitação e maior necessidade de cuidados domiciliares (BRASIL, 2016). 
Conclusão: A utilização do espaço domiciliar ocorre devido à necessidade de atender a demandas 
com a assistência individualizada, segurança e de acordo com a necessidade, redução das iatrogenias, 
maior controle da tomada de decisão, maior envolvimento da família, com base no planejamento e na 
execução do cuidado. O sucesso no tratamento das complicações das doenças crônicas, em especial em 
idosos, está diretamente ligada ao apoio familiar no tratamento e cuidados prescritos pelos profissionais 
de saúde garantido na interação e envolvimento do binômio profissional e família. 
Palavras-chave: idoso; diabetes mellitus; atenção primária à saúde; enfermeiro; cuidado domiciliar.
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Introdução: A pandemia de Covid-19 vem surtindo efeitos deletérios na economia e na saúde a nível 
global, trazendo um panorama de insegurança e distanciamento social que repercute sobre a saúde mental 
da população, especialmente para grupos populacionais mais vulneráveis, como os idosos. Objetivo: 
Conhecer os impactos da pandemia de Covid-19 no âmbito de saúde mental de idosos e possibilidades 
de intervenção. Metodologia: Realizou-se uma revisão qualitativa sistemática de literatura, por meio 
de levantamento bibliográfico na base de dados Google Schoolar, a partir da combinação de termos 
“saúde mental”, “idosos” e “pandemia”. Foram critérios de inclusão artigos publicados a partir de 2020 
e pertinência em relação ao objetivo do trabalho. 26 títulos e resumos foram lidos, dos quais seis títulos 
passaram por leitura criteriosa e fichamento, servindo de base para a presente revisão. Resultados: Para 
os idosos, o isolamento social intensificou o preconceito de idade, a perda de autonomia e dificuldades 
de comunicações sociais, fatores que, perdurando, podem levar ao surgimento de crises de ansiedade, 
transtorno depressivo, ideação suicida e suicídio real (OLIVEIRA et al., 2021). Uma pesquisa entrevistou 
920 participantes, dos quais 67% referiram sentir muito medo do contágio pela doença, sendo o fator 
medo mais prevalente em pessoas que trabalham fora, indivíduos com idosos no domicílio e em pessoas 
com percepção negativa da própria saúde (LINDEMANN et al., 2021). A pandemia também aumenta as 
chances do idoso ser vítima de violência doméstica, seja na forma de negligência, violência psicológica, 
violência patrimonial ou violência física. Destaca-se que a violência costuma ser sofrida em silêncio pelo 
idoso devido à dependência e proximidade com o agressor (BRASIL, 2020). Em tempos de pandemia, a 
Atenção Primária à Saúde (APS) pode prestar importante contribuição para a manutenção da saúde física 
e mental, identificando famílias com fatores de risco para o adoecimento mental, estabelecendo contato e 
emitindo recomendações, como de limitar a exposição a notícias que causam ansiedade, procurar fontes 
de informação confiáveis, manter uma rotina de atividades físicas e refeições saudáveis, além de interagir 
com familiares (NABUCO; OLIVEIRA; AFONSO, 2020). Rocha et al. (2020) introduzem os exergames 
(tipo de jogo de videogame que exige esforço físico para ser jogado) como uma possibilidade efetiva de 
manter os níveis de atividade física em idosos, sem abrir mão do distanciamento social. Schmidt et al. 

mailto:wesleyfinger@gmail.com
mailto:contato@danielasperotto.com.br


Anais da Revista Evidência: Biociências, Saúde e Inovação 2021

Disponível em: https://portalperiodicos.unoesc.edu.br/evidencia124

(2020) destaca a contribuição da psicologia para o enfrentamento das repercussões da Covid-19, sugerindo 
intervenções psicológicas para atenuar o impacto negativo da pandemia e promover a saúde mental. 
Conclusão: Evidencia-se que a pandemia está associada a um maior surgimento de psicopatologias em 
idosos, período no qual ficam mais vulneráveis a maus tratos e violência. O cenário pandêmico exige o 
fortalecimento das redes de APS, a fim de atender à demanda crescente por auxílio psicológico qualificado. 
O bom uso das tecnologias pode contribuir para comunicação, lazer e à manutenção de um estilo de vida 
ativo em idosos, beneficiando sua saúde de forma integral.
Palavras-chave: Covid-19; assistência à saúde mental; abuso contra idosos; atenção integral ao idoso.
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DIRETIVAS ANTECIPADAS DE VONTADE: CONHECIMENTO E 
OPORTUNIDADE DE ELABORAÇÃO PELOS IDOSOS

Eixo temático: Assistência à Saúde do Idoso
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Introdução: O Estatuto do Idoso assegura aos idosos brasileiros o direito de optar pelo tratamento de 
saúde que lhe for mais favorável e, aos que forem atendidos em estabelecimentos de alta complexidade 
por problemas oncológicos, o Ministério da Saúde orienta que lhes sejam disponibilizadas as Diretivas 
Antecipadas de Vontade, garantindo a autonomia em caso de incapacidade, através do artigo 23 e da 
Portaria 1.399/2019. Embora não haja lei no Brasil, estão regulamentadas pelo Conselho Federal de 
Medicina por meio da Resolução 1.9995/12. Objetivo: Descrever o conhecimento e a oportunidade 
de elaboração das Diretivas Antecipadas de Vontade pelos idosos em artigos publicados nos últimos 
três anos. Metodologia: Foi realizada uma revisão bibliográfica na plataforma Google Acadêmico e 
Portal Capes, utilizando-se os termos “idoso” and “Diretivas Antecipadas de Vontade” or “Testamento 
Vital” no título, bem como “Advance Directives” or “Advance Care Planning” or “Living wills” and 
“Elderly”. Resultados: Foram encontrados 36 artigos e selecionados os 7 mais relevantes. As Diretivas 
Antecipadas de Vontade constituem uma oportunidade de autonomia do paciente, permitindo-lhe, 
entre outras coisas, a escolha de uma morte digna (ISOLANI, 2020). Uma revisão de literatura concluiu 
que os idosos, em fase terminal, portadores de câncer, nem sempre estão tendo a oportunidade de 
elaborar suas diretivas antecipadas de vontade (SILVA et al., 2021). Entretanto, as Diretivas Antecipadas 
de Vontade contribuem para evitar conflitos entre o entendimento da equipe médica e a família do 
paciente, além de evitar tratamentos fúteis e possibilitar a designação de um representante legal 
(mandato duradouro) (CAMARGO; JACOB, 2020). Estudo com 173 idosos, realizado na Coreia do Sul, 
demonstrou o desconhecimento dos entrevistados em relação às Diretivas Antecipadas de Vontade 
já que apenas 31,8% tinham ouvido falar, (RYU; CHOI, 2020). Os médicos assistentes da Atenção 
Primária à Saúde, por manter uma relação longitudinal com o paciente, são os elementos chave para 
difundir o conhecimento sobre as Diretivas Antecipadas de Vontade, sobretudo para pacientes de alto 
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risco, no contexto do planejamento antecipados de cuidados com a saúde (POWERS; GANDELMAN, 
2018). Ainda no contexto do Planejamento Antecipado de Cuidados dos pacientes oncológicos mais 
idosos, a projeção de vídeos informativos sobre a elaboração das Diretivas Antecipadas de Vontade e a 
Ressuscitação Cardiopulmonar, entre outros temas, contribuem para aumentar a certeza de decisão dos 
pacientes durante o registro de suas vontades antecipadas e, consequentemente, trazer cuidados mais 
compatíveis com seus desejos durante a assistência à sua saúde (LARKIN et al., 2020).  Contudo, os 
médicos de outra pesquisa divergiram sobre o melhor momento de realizar a abordagem dos pacientes 
idosos com a finalidade de elaboração do registro de suas vontades (JI et al., 2020). Conclusão: 
Embora haja dúvidas sobre o melhor momento de sua realização, conclui-se que a elaboração das 
Diretivas Antecipadas de Vontade por pacientes idosos, isoladamente ou no contexto do Planejamento 
Antecipado de Cuidados, oportuniza a manifestação mais acertada sobre os reais desejos do paciente e, 
consequentemente, possibilita a assistência com mais qualidade de acordo com sua percepção, evitando 
tratamento fúteis e preservando a dignidade. 
Palavras-chave: diretivas antecipadas; autonomia pessoal; idoso; bioética.
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Introdução: A prática de atividade física apresenta diversos benefícios para a saúde de idosos, tanto 
para a saúde física como mental (BRASIL, 2021). Objetivo: Analisar o impacto da atividade física na 
saúde física e mental de idosos. Método: Trata-se de um estudo piloto, que posteriormente será uma 
dissertação de mestrado. Para este estudo piloto foram analisados dados de 10 idosos, frequentadores 
de um centro de saúde de Florianópolis, selecionados da população alvo, com objetivo de familiarizar o 
entrevistador com os instrumentos e promover um maior domínio contextual; avaliar o tempo médio de 
aplicação dos questionários; adequar estratégias para obter uma melhor adesão dos sujeitos; perceber 
qual a melhor estratégia para aplicação do questionário, de forma a se obterem dados mais precisos e não 
surgirem rapidamente sinais de fadiga e não compreensão por parte dos sujeitos. Foram utilizados os 
instrumentos: Questionário Baecke modificado para idoso (QBMI), Escala de ansiedade de Beck (BAI), 
The Vulnerable Elders Survey (VES 13) e o Índice de Incapacidade relacionado com a dor (Pain 
Disability Index – PDI). Resultados: Dos 10 idosos participantes, todas eram do sexo feminino, média 
de idade 67,3 anos, 30% casadas, 20% viúvas, 50% solteiras ou divorciadas. Em relação à ansiedade, 
40% apresentaram sinais de ansiedade moderada e 60% sinais de ansiedade severa. Duas pessoas (20%) 
foram consideradas vulneráveis. Quanto à incapacidade pela dor, as variáveis com maiores limitações 
devido à dor foram para tempo de lazer e atividades familiares, e as atividades menos impactadas pela 
dor foram relativas a cuidados pessoais, atividades vitais e sociais. Em relação ao nível de atividade física, 
60% foram consideradas com nível baixo e 40% com nível médio (ALVES, 2019). Conclusão: Conclui-se 
que a inatividade física tem um número elevado nos participantes estudados. Os resultados mostraram 
que a inatividade física, prevalente na metade da população estudada, está ligada diretamente na 
idade, ausência de ocupação e também na dependência funcional. Esses dados encontrados reforçam 
observações prévias do impacto positivo de diferentes atividades físicas na diminuição da ansiedade, 
vulnerabilidade, fragilidade, quedas e também na melhora das articulações e de dor. Diante disso, 
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é preciso que os idosos sejam incentivados por programas específicos que estimulem a prática de 
atividades físicas, com objetivo no combate a inatividade física e os fatores de risco decorrentes deste 
comportamento (OPAS, 2020). 
Palavras-chave: envelhecimento; exercício físico; idoso. 
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PANDEMIA POR COVID-19
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Introdução: A longevidade é desejada e celebrada como uma das grandes conquistas da humanidade, 
porém, o idoso é visto como frágil, e passam a ser citados como um problema social. Já que é comum 
associar o envelhecimento populacional com gastos em saúde, assistência social, previdências (CORREA; 
JUSTO, 2021). Objetivo: O objetivo deste trabalho foi abordar de forma reflexiva os impactos na saúde 
mental dos idosos nos tempos de pandemia. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica na 
base de dados Google Acadêmico e Scielo, onde foram selecionados 5 artigos entre os anos 2020 a 2021, 
com os descritores: Idoso durante a pandemia e impacto da pandemia na saúde dos idosos, nos idiomas 
português (Brasil) e Inglês. Resultados: O envelhecimento é um processo natural do homem no qual 
altera suas habilidades físicas, motoras e psicológicas e quando se refere modificações psicológicas, 
a depressão é uma das doenças que mais atinge os idosos, posto que pesquisas apontam que idosos 
sentem solidão pelo menos 1vez por semana (CORREA; JUSTO, 2021). Em razão disso, para ter um 
envelhecimento saudável é preciso que os idosos interagem uns com os outros proporcionando uma 
melhor qualidade de vida. Sabe-se que a atividade física e momentos de lazer são imprescindíveis 
na vida das pessoas, uma vez que contribui para um processo de envelhecimento saudável e para a 
promoção da qualidade de vida, tanto mental quanto social. Inclusive para a Saúde Pública a questão 
do isolamento é assumida como um grande problema, devido contribuir no aumento de casos de 
ansiedade, depressão, desamparo e solidão, mas na vida sem pandemia é comum os idosos morarem ou 
mesmo se sentirem sozinhos. A população idosa tem maior suscetibilidade e vulnerabilidade a contrair 
o novo coronavírus, e risco de agravamento do quadro clínico, refletindo em taxas de mortalidade 
mais elevadas (SILVA et al, 2020). Devido a isso, para o enfrentamento da pandemia atual, uma das 
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estratégias foi o isolamento social na tentativa de achatar a curva de contágio da doença, visto que os 
idosos mais especificamente portadores de doenças crônicas, são mais sensíveis ao vírus (ARGENTA 
et al., 2020). Por consequência, o índice de depressão e ansiedade aumentou nesse grupo de pessoas 
no período da pandemia, neste sentido percebemos as dificuldades impostas pelo isolamento social, 
aprendemos que além das atividades físicas serem importantes para a saúde, é evidente o papel do lazer 
como elemento fundamental do contexto social (RIBEIRO et al., 2020). Conclusão: Nessa situação, 
percebe-se que o idoso é naturalmente suscetível ao isolamento social, desta forma assegurar maiores 
cuidados sanitários, manter as atividades físicas e momentos de lazer, são pontos que a sociedade e 
políticas públicas precisam investir. Pois, a pandemia trouxe algo para refletirmos que mudanças são 
necessárias e incertas, isto significa que são necessários maiores investimentos em cuidados preventivos 
capazes de garantir os cuidados sanitários, a segurança, dignidade e respeito a esse grupo de risco. 
Palavras-chave: idoso; pandemia; impacto; saúde. 
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Introdução: À medida que a expectativa de vida se amplia, existe a tendência do aumento de agravos 
decorrentes do processo de envelhecimento natural, levando-se em considerações as alterações 
fisiológicas, morfológicas, psicológicas e sociais. Neste contexto, as Internações de pessoas idosas por 
Causas Sensíveis à Atenção Primária (ICSAP), especialmente por doenças pulmonares obstrutivas 
crônicas (DPOC) e pneumonias, tem impacto significativo na vida das pessoas e das famílias, além de, 
ocasionar gastos significativos no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Objetivo: Foi realizado 
um estudo com o objetivo de identificar a ocorrência de internações por Doença Pulmonar Obstrutiva 
Crônica e Pneumonia, em pessoas idosas na faixa etária de 60 a 74 anos da 7ª Regional de Saúde do Paraná. 
Metodologia: A pesquisa caracterizou-se por um estudo descritivo, exploratório e ecológico. Foram 
coletadas informações de pessoas idosas, moradores de 15 municípios pertencentes a 7ª Regional de 
Saúde do Paraná, localizada na Região Centro Sul do estado. Utilizou-se para o estudo, m levantamento 
no Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS), disponibilizado no 
sítio eletrônico do Departamento de Informática do SUS (DATASUS) de domínio público, considerando 
o período de 2008 a 2018. A tabulação dos dados foi realizada por meio do TABNET. A pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unoesc com o parecer n. 4.019.881. Resultados: 
Através dos resultados constatou-se um total de 19.948 internações de idosos de 60 a 74 anos pelas 
Condições Sensíveis à Atenção Primária à Saúde (BRASIL, 2020), sendo 50,16% (n=10.007) homens e 
49,84% (n=9.941) mulheres. Ao se tratar dos agravos estudados, as doenças pulmonares obstrutivas 
crônicas (DPOCs) representaram 23,86% (n=4760) das internações, sendo a população masculina com 
12,12% (n=2419) dos casos e a feminina 11,73% (n=234). A DPOC é considerada uma Doença Crônica 
Não Transmissível (DCNTs), uma das principais causas de mortalidade e morbidade crônica. Já no 
que se refere as pneumonias bacterianas, foi verificado a representatividade de 20,47% (n=4085) das 
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internações. Na população masculina 10,69% (n=2134) e 9,78% (n=1951) na feminina. A pneumonia 
é uma doença grave comum, que acarreta em diversas hospitalizações de pessoas idosas pelo mundo. 
Mesmo sendo comum, é uma doença oportunista que representa morbimortalidade em taxas elevadas. 
Conclusão: Conclui-se que as a ocorrência de internações por Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica 
e Pneumonia como integrantes das DCNTs, foram significativas em idosos de 60 a 74 anos no período 
estudado. Observa-se que, são internações que podem ser evitadas, com ações direcionadas para a 
promoção da saúde e prevenção de agravos no âmbito de atuação da Atenção Primária. As equipes 
multidisciplinares da Atenção Primária necessitam fortalecer a assistência prestada com a finalidade de 
melhorar a qualidade de vida, evitando hospitalizações e consequentemente maiores agravos a saúde da 
população idosa.
Palavras-chave: pessoas idosas; hospitalização; doença pulmonar obstrutiva crônica; pneumonia; 
atenção primária à saúde.
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Introdução: O termo ‘’literacia’’ se refere à capacidade cognitiva e social do indivíduo de 
obter, compreender e utilizar informações básicas de saúde para uma adequada tomada 
de decisões sobre sua própria saúde (CRUVINEL et al., 2017; MARQUES; LEMOS, 2017). O 
letramento tem relevância na área da saúde, pois diz respeito à possibilidade do paciente em 
identificar riscos à sua saúde e a de sua família e comunidade, de modo que uma pessoa com 
adequado letramento terá melhores condições de aplicar medidas profiláticas ou terapêuti-
cas orientadas, assim como de assimilar os cuidados prescritos e aplica-los em seu cotidiano 
(BEZERRA et al., 2019). Objetivo: Analisar a relação da literacia em saúde com a adesão ao 
tratamento de hipertensos e diabéticos Método: Estudo transversal, com hipertensos e diabé-
ticos de um município de Santa Catarina. Os participantes responderam a três questionários, 
um para análise da literacia em saúde, um para análise da adesão ao tratamento e outro para 
análise do estado mental do voluntário. Os critérios de inclusão foram ser portador de diabe-
tes mellitus ou hipertensão arterial e estar vinculado ao serviço de saúde do município. Como 
critério de exclusão considerou-se possuir doença neurológica ou distúrbio cognitivo que não 
permitisse responder ao questionário ou não estar em casa no dia da visita domiciliar. Para 
analisar adesão ao tratamento foi utilizado o Brief Medication Questionnaire e para análise da 
literacia, o SALPHA. Resultados: Participaram 301 indivíduos, 65,8% aderentes ao tratamen-
to, 75,4% tem literacia inadequada e 24,6% adequada. Aqueles portadores de diabetes e com 
uso de múltiplas doses de medicação foram os menos aderentes. A literacia inadequada teve 
relação com a baixa adesão. Aqueles que referiram falhas de dias/doses ou omissão de medica-
ção foram os menos aderentes e com literacia inadequada. Foram considerados aderentes ao 
tratamento 198 (65,8%) indivíduos. A adesão não teve relação com sexo, entretanto, as mulhe-
res foram maioria entre os aderentes. Conclusão: Como principal achado desse estudo des-
taca-se que a literacia inadequada teve relação com a baixa adesão ao tratamento. A literacia 
em saúde adequada é determinante para o sucesso do tratamento, influencia no autocuidado, 
melhora a adesão ao tratamento medicamentoso e não medicamentoso e, consequentemente, 
reduz o risco de complicações e óbito decorrentes de hipertensão e diabetes.
Palavras-chave: letramento em saúde; hipertensão; diabetes; adesão à medicação.
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Introdução: O cenário pandêmico, em razão do SARS-CoV-2, acentuou a incidência e a relevância 
das doenças respiratórias. Dentre estas, destaca-se a pneumonia, cuja incidência aumenta com a 
senescência e que representa um diagnóstico comum e de importante mortalidade associada (TORRES 
et al., 2013). Diante as classificações desta patologia, a PAC (pneumonia adquirida na comunidade) é 
a mais prevalente e está frequentemente relacionada ao agente etiológico Streptococcus pneumoniae 
(CORRÊA et al., 2018). Objetivo: Analisar a prevalência das pneumopatias em idosos hospitalizados no 
Brasil e discorrer sobre os fatores de risco associados à principal morbidade encontrada. Metodologia: 
Estudo retrospectivo observacional realizado a partir de dados secundários disponibilizados na 
base do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram analisadas a 
lista das morbidades hospitalares do SUS nos pacientes com idade maior ou igual a 60 anos e que 
apresentaram doenças relacionadas ao sistema respiratório, excluindo-se o câncer, entre junho de 2016 
a junho de 2021. A partir do delineamento da doença mais prevalente, os dados foram discriminados em 
intervalo de faixa etária quinquenal entre: número de internações, tempo de permanência hospitalar 
e taxa de mortalidade. Resultados: As doenças do trato respiratório correspondem a 13,75% do total 
das internações hospitalares nos pacientes em estudo, sendo consideradas a segunda principal causa 
de morbidade nos idosos. Destas, a pneumonia exprime pelo adoecimento de 60,29% dos pacientes. 
Os idosos com idade maior ou igual a 80 anos, ao comparar aos demais pacientes, apresentaram o 
maior número de internações (41,83%) e o maior tempo de permanência hospitalar (40,70%). Da 
mesma forma, essa faixa etária denotou o pior prognóstico, correspondendo a 24,20% dos óbitos por 
pneumonia, exibindo taxa de mortalidade hospitalar média superior aos pacientes em idade estudada 
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(19,15%) (BRASIL, 2021). A pneumonia é uma doença inflamatória aguda de etiologia viral, bacteriana 
ou fúngica que acomete os espaços aéreos inferiores (CORRÊA et al., 2018). A PAC, por exemplo, atinge 
de maneira frequente adultos maiores de 65 anos, tendo como principais fatores de risco a densidade 
de moradores em um mesmo domicílio, a baixa escolaridade e, sobretudo, o tabagismo, que assume 
maior importância quando o consumo ultrapassa a 20 cigarros diários. Tabagistas com apresentação 
clínica de PAC, classificados com mais de dois pontos na escala CURB-65, estão associados a maior 
mortalidade intra-hospitalar (PESSOA et al., 2021). Com a transição demográfica e envelhecimento 
populacional, há aumento no número desses pacientes, que passam a apresentar índice de mortalidade 
por PAC duas vezes maior, quando comparados aos não fumantes de mesma idade (CHEBIB et al., 2021). 
A broncoaspiração também se relaciona às pneumonias mais graves, estando associada ao pior estado 
funcional e maiores comorbidades, comuns em pacientes longevos, disfágicos, diabéticos, demenciados 
e com doenças respiratórias de base prévias (TORRES et al., 2013). Conclusão: Torna-se, portanto, 
fundamental a abordagem médica, a cada consulta, sobre os fatores de risco presentes nesses pacientes 
na iniciativa de elaborar planos e metas terapêuticas a fim de melhorar a qualidade de vida e diminuir a 
morbimortalidade da pneumonia nos pacientes idosos. 
Palavras-chave: pneumonia; idoso; mortalidade. 
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Introdução: Nos últimos anos ocorreu aumento no número de idosos, devido ao envelhecimento 
populacional e aumento na expectativa de vida (CAMBOIM et al., 2017). Com isso, se faz necessário 
pensar em ações que contemplem este público. A Atenção Primária à Saúde (APS) é fundamental para a 
implementação de ações de promoção de saúde e prevenção de doenças para o público idoso (NOGUEIRA 
et al., 2016). As atividades em grupos na APS podem ser realizadas por um único profissional ou por equipe 
multiprofissional. A atividade física é uma forma de promoção de saúde, sendo que em idosos ela pode 
ter a finalidade de manutenção de saúde (CAMBOIM et al., 2017). Objetivo: Relatar a experiência de um 
programa de atividade física realizado com idosos no município de Pinhalzinho/SC. Método: Trata-se 
de um estudo descritivo na modalidade relato de experiência a partir de vivências de profissionais da 
Atenção Primária à Saúde no atendimento grupal de idosos que participam do Programa Movimenta 
Pinhalzinho desenvolvido em parceria entre as equipes de Saúde da Família e do Núcleo Ampliado de 
Saúde da Família no município de Pinhalzinho. O mesmo é um programa permanente, tendo seu início 
no ano de 2015 e foi realizado até fevereiro de 2020. Resultados: O Programa Movimenta Pinhalzinho 
surgiu pela necessidade de atividades de promoção da saúde e prevenção de doenças direcionado à idosos 
no município de Pinhalzinho. O mesmo é realizado de forma multiprofissional sob coordenação de um 
Educador Físico. Para os idosos inseridos no mesmo são oferecidas atividades físicas supervisionadas 
para residentes da área urbana e rural do município. Com a participação no grupo, percebe-se melhora 
na autonomia dos idosos, diminuição da procura por consultas, diminuição de queixas osteomusculares. 
Além disso, os participantes relatam que sua qualidade de vida e também saúde física e mental foram 
afetadas positivamente após participação no programa. Atualmente o programa encontra-se suspenso 
temporariamente devido a pandemia da Covid-19, sendo assim, percebe-se através de relatos de idosos 
que fazem parte do grupo, a falta que o mesmo faz para a qualidade de vida deste público. Conclusão: A 
vivencia com o Programa Movimenta Pinhalzinho demonstra a importância da realização de atividades 
voltadas para a promoção da saúde e prevenção de doenças, especialmente com os idosos, especialmente 
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pelo aumento do envelhecimento populacional. A mudança de estilo de vida e prática de atividade física 
deve ser prioridade nas ações da APS, tendo em vista o aumento da autonomia, melhora da saúde física 
e mental através destas atividades. 
Palavras-chave: idoso; atividade física; promoção da saúde; qualidade de vida.
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Introdução: A artrite reumatoide é uma doença crônica sistêmica, de etiologia desconhecida e de 
caráter autoimune em que o alvo primário são as articulações, cujo padrão de acometimento é simétrico, 
aditivo e periférico (KATCHAMART et al., 2019). A Artrite reumatoide é a mais comum das artropatias 
inflamatórias crônicas: afeta cerca de 1% da população mundial, sendo mais predominante em mulheres. 
O início dos sintomas surge, aproximadamente, entre os 40 e os 50 anos. Pode estar relacionada com 
infecções, genes, mudanças hormonais e fatores ambientais, como o cigarro e o álcool (DEMEZ, 2020). 
A doença é um comum fator de agravo da qualidade de vida de idosos, sendo assim necessário o precoce 
diagnóstico e tratamento.
Objetivo: O objetivo do trabalho é identificar e mensurar os fatores associados à qualidade de vida dos 
pacientes idosos que têm artrite reumatoide, bem como analisar possíveis melhorias relacionadas ao 
tratamento, a fim de auxiliar no bem-estar dos pacientes acometidos por essa patologia. Metodologia: 
As informações contidas neste resumo foram obtidas por meio de uma revisão bibliográfica de artigos 
acadêmicos, publicados entre os anos de 2017 e 2020  sobre  os aspectos qualitativos referentes à 
qualidade de vida relacionada à saúde de idosos com artrite reumatoide. Resultados: Por ser considerada 
incapacitante, os sintomas da artrite reumatoide afetam a rotina dos pacientes acometidos por essa 
doença, principalmente os idosos, o que, por consequência, atinge a qualidade de vida relacionada 
à saúde desses indivíduos (DEMEZ, 2020). Com o objetivo de melhorar o bem-estar físico e mental 
desses pacientes, o diagnóstico precoce da artrite reumatoide, a adesão completa ao tratamento e o 
acompanhamento de uma equipe multidisciplinar mostraram-se benéficos em relação à estagnação 
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ou ao retardo da progressão da doença, evitando maior dano articular a esse idoso (MANSANO et al, 
2017).  Além disso, o estímulo de novos hábitos de vida, como a prática de exercícios físicos, o ajuste 
na dieta e o controle da obesidade foram positivos na redução da dor e na melhora da mobilidade, 
já que o sobrepeso prejudica a articulação devido à sobrecarga e à presença de quadros inflamatórios 
da própria doença (DEMEZ, 2020). Ressalta-se, ainda, que 20,4 % das pessoas diagnosticadas com 
artrite reumatoide desenvolvem quadros depressivos (LOPES, 2017). A partir disso, o acompanhamento 
psicológico associado às mudanças nos hábitos de vida e ao tratamento medicamentoso da artrite 
reumatoide, o qual é primordial e deve ser seguido, podem auxiliar na melhora geral do quadro clínico 
do paciente (DEMEZ, 2020). Conclusão: Destarte, é perceptível que a artrite reumática acomete, 
principalmente, idosos e coexiste em ambos os sexos, apesar de ser predominante em mulheres. Isso 
torna essencial a realização de diagnósticos precoces, os quais podem viabilizar a remissão do quadro 
clínico, possibilitando uma redução do dano articular e melhoria da mobilidade (DEMEZ, 2020). Em 
suma, o diagnóstico precoce em consonância com uma intervenção no estilo de vida do paciente, a 
partir de hábitos saudáveis como exercícios físicos, promoverá benefícios corporais, psicológicos e, por 
conseguinte, um envelhecimento saudável. 
Palavras-chave: artrite reumatoide; idosos; qualidade de vida.
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Introdução: com a chegada da pandemia da Covid-19, em 2020 as pessoas idosas foram classificadas 
como grupo de risco, e devido a maior vulnerabilidade pela idade avançada, o rigor de permanência 
no isolamento social foi considerado essencial para diminuir riscos de contágio pelo coronavírus Sars-
CoV-2 (KORNADT et al., 2021). As complicações do pós-Covid-19, demandam cuidados diferenciados, 
de abrangência interdisciplinar para assegurar integralidade do cuidado na recuperação física e 
psíquica, bem como acompanhamento e tratamento das doenças crônicas preexistentes, muitas vezes 
agravada pela infecção. Assim é importante o conhecimento das condições clinicas e funcionais que 
esse idoso se encontra para planejar as intervenções cabíveis (HAMMERSCHMIDT; SANTANA, 2020; 
CURRYER; COOK, 2021). Objetivo: identificar vulnerabilidades clínico-funcionais em pacientes idosos 
em reabilitação pós-Covid-19 em um município de pequeno porte do Extremo Oeste Catarinense. 
Metodologia: trata-se de uma pesquisa quantitativa, realizada com idosos em fase de reabilitação pós-
Covid-19, do município de município de pequeno porte do Extremo Oeste de Santa Catarina. Coletou-
se os dados através do instrumento Índice de Vulnerabilidade Clínico-Funcional (IVCF-20) durante 
consultas de enfermagem, realizadas em uma unidade de Estratégia Saúde da Família, entre dia 15 e 31 de 
agosto de 2021. Resultados: participaram da pesquisa 15 idosos, sendo que 53% (n=8) com idades entre 60 
a 74 anos, 20% (n=3) 75 a 84 anos e 27%(n=4) com 80 e mais anos. 53,3% (n=8) eram do sexo feminino. Em 
46,66% dos participantes tiveram autopercepção da saúde regular ou ruim. Algumas atividades da vida 
diária deixaram de ser realizadas pelos idosos, sendo 37% deixou de fazer pequenos trabalhos domésticos, 
27% não controlam mais seu dinheiro, 27% deixaram de fazer compras e 9% tornaram-se dependentes 
para tomar banho. Na capacidade muscular, o teste de marcha >5” foi frequente em 50% dos idosos, 
25% perderam peso não intencional, 13% circunferência da panturrilha <31cm.  Em 59% o esquecimento 
passou a ser percebido, para 33% houve piora no esquecimento e 8% referiram o esquecimento como 
impeditivo à algumas atividades. Dois terços dos idosos perderam interesse às atividades prazerosas que 
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faziam antes, apresentaram desânimo, tristeza ou desesperança. A multimorbidade foi prevalente em 
66,7% dos idosos, a polifarmácia em 86,7% e dois terços foram internados recentemente. Conclusão: 
Os idosos, em reabilitação pós-Covid-19, tornaram-se mais dependentes para atividades da vida diária, 
apresentaram redução na capacidade muscular, a deambulação tornou-se mais lenta, o esquecimento 
passou a ser percebido com mais frequência e para 8% tornou-se impeditivo à algumas atividades. Dois 
a cada três idosos passaram a apresentar sintomas depressivos no período de recuperação da Covid-19.
Palavras-chave: epidemiologia; saúde do idoso; doença; multimorbidade.
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Introdução: O processo de envelhecimento é vinculado a diferentes fatores. Saber apenas a idade, 
não é suficiente, é preciso compreender o indivíduo em suas demandas biopsicossociais. Objetivo: 
Foi realizado um estudo com o objetivo de identificar vulnerabilidades clínico-funcionais de pacientes 
idosos em reabilitação pós-Covid-19. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa quantitativa, em que 
se aplicou o instrumento IVCF-20 (MORAES et al., 2016). O IVCF-20 é constituído por 20 questões 
distribuídas em oito seções: idade, autopercepção da saúde, atividades de vida diária, cognição, humor, 
mobilidade, comunicação e comorbidades múltiplas. Cada seção tem pontuação específica, na soma 
final classifica-se o idoso: 0 a 6 pontos baixo risco, 7 a 14 médio risco e maior ou igual a 15 pontos 
risco alto. Quanto mais alto o valor obtido, maior é o risco de vulnerabilidade clínico-funcional do 
paciente. Os dados foram coletados em uma Unidade da Estratégia Saúde da Família de um município 
de médio porte na Região de Saúde do Extremo Oeste de Santa Catarina. O instrumento foi aplicado 
em momentos em que pacientes procuraram atendimento no serviço de saúde, na segunda quinzena 
de agosto de 2021. O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) 
da Unoesc. Resultados: Participaram do estudo 20 pacientes idosos em processo de reabilitação pós-
Covid-19. Dentre os participantes, mais da metade 60% (n=12) apresentam alto risco de vulnerabilidade 
clínico-funcional, 20% (n=4) com médio risco e 20% (n=4) apresentam baixo risco. Destes, entre a 
faixa etária, 65% (n=13) são de 60 a 74 anos com, 30% (n=6) de 75 a 84 anos e 5% (n=1) 85 anos. Sobre 
suas autopercepções em saúde 65% (n=13) considera sua saúde como excelente e 35% (n=7) considera 
como regular ou ruim. Referente às suas atividades de vida diárias, obtivemos 13 afirmativas de que 
deixaram de realizar as compras por conta da sua saúde ou condição física, 5 afirmativas que deixaram 
de controlar o seu dinheiro por conta da sua saúde ou condição física, 11 afirmativas de que deixaram 
de realizar a limpeza leve de suas casas por conta da sua saúde ou condição física e 4 afirmativas de que 
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deixou de tomar banho sozinho por conta da sua saúde ou condição física. Em relação a cognição dos 
20 idosos, 13 afirmaram que algum familiar relatou que está ficando esquecido, 10 afirmaram que este 
esquecimento está piorando nos últimos meses e 7 relataram que este esquecimento está impedindo 
a realização de alguma atividade do cotidiano. Sobre o humor, 14 responderam que no último mês 
ficou com desânimo, tristeza ou desesperança e 14 afirmaram que no último mês perdeu o interesse em 
atividades anteriormente prazerosas. No que diz sobre a mobilidade, 6 idosos relataram ser incapazes 
de elevar os braços acima do ombro, 4 que são incapazes de manusear objetos pequenos, 8 possuem 
dificuldade para caminhar, 11 tiveram duas ou mais quedas nos últimos 2 anos e 12 relataram ter perda 
de urina e fezes, sem querer.  Na seção sobre a comunicação, 8 idosos relataram ter algum problema na 
visão capaz de impedir a realização de alguma atividade do cotidiano e 5 possuem algum problema de 
audição capaz de impedir a realização de alguma atividade do cotidiano. Na última seção relacionada às 
comorbidades, 6 idosos possuem cinco ou mais doenças crônicas, 5 idosos relataram o uso regular de 
cinco ou mais medicamentos diferentes todos os dias e 4 foram internados recentemente nos últimos 6 
meses. Conclusão: Os resultados demonstram que os idosos em risco alto que estão em reabilitação pós-
covid-19, demandam uma maior atenção e acompanhamento, sendo necessário encaminhamento para 
a atenção especializada. Dessa forma, a utilização do instrumento otimiza o uso dos recursos em saúde, 
podendo ser utilizado para uma triagem inicial na Atenção Primária e oportunizando o planejamento 
de ações multiprofissionais de caráter interdisciplinar. 
Palavras-chave: idoso fragilizado; Covid-19; assistência integral à saúde.
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RELAÇÃO ENTRE DOENÇAS CRÔNICAS E POLIFARMÁCIA EM IDOSOS 
CATARINENSES

Eixo temático: Epidemiologia do Envelhecimento

Apresentação oral: (X) Sim (  ) Não

Luciano Fiorentin1,*; Monyze Cristian Santos Bitilher1, Sandra Adriana Barbosa de Carvalho1, Daniela 
Paula Marion Santin1, Mágda Letícia Pedroso Pereira1, Luana Patricia Marmitt1, Vilma Beltrame1*

1 Universidade do Oeste de Santa Catarina (Unoesc), Joaçaba, Santa Catarina, Brasil. E-mail: fiorentinl@ya-
hoo.com.br; vilma.beltrame@unoesc.edu.br

Introdução: A ocorrência crescente das doenças crônicas tem se apresentado como um desafio para a 
saúde pública pelas influências que exercem sobre a qualidade de vida e custos aos serviços. (AKINDELE; 
USEH, 2021). A incidência de casos de doenças crônicas está relacionada à longevidade humana 
(BRISCHILIAN et al., 2014; SILVA et al., 2021) e, portanto, com o crescimento populacional de pessoas 
com ou mais de 60 anos (IBGE, 2018), essas doenças tendem a aumentar. Também, o envelhecimento 
carrega consigo altos índices de multimorbidades (LEITE et al., 2020), os quais, para o controle 
terapêutico, eleva também as chances do uso de polifarmácias (RAMOS et al., 2016). Objetivo: Analisar 
a prevalência de doenças crônicas e polifarmácia e identificar fatores associados em idosos usuários dos 
serviços da Atenção Primária em Saúde. Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, realizado 
com idosos usuários da Atenção Primária em Saúde do Município de Concórdia em 2020. A coleta de 
dados ocorreu através da aplicação de um questionário estruturado realizado nas unidades de saúde ou 
residência do idoso. A amostra foi calculada considerando erro amostral de 5% e um nível de confiança 
de 95%. De forma aleatória foram sorteados 252 idosos. As análises foram realizadas por Regressão de 
Poisson, os resultados foram expressos por RP ajustadas com respectivos Intervalos de Confiança de 
95% (IC95%). Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade do Oeste de Santa 
Catarina, sob o parecer nº 3.471.223. Resultados: Foram investigados 252 idosos. A maioria tinha até 
69 anos (54,8%), era do sexo masculino (53,2%) e estudou apenas o ensino fundamental (65,9%). 
As doenças crônicas mais prevalentes entre os idosos foram a hipertensão arterial (67,9%), diabetes 
mellitus (19,8%), doença cardíaca (15,9%) e depressão (14,3%). Grande parte da amostra (81,4%) tinha 
mais de uma condição crônica ou multimorbidade, sendo que 40,5% tinham 3 ou mais morbidades. 
Cerca de um quarto (26,3%) referiu polifarmácia. A análise ajustada demonstrou que a polifarmácia foi 
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significativamente associada a pacientes hipertensos (RP=3,4 IC95%: 1,74-6,67), diabéticos (RP=2,20 
IC95%:1,47-3,28), dislipidêmicos (RP=1,77 IC95%:1,04-3,02) e depressivos (RP=2,63 IC95%:1,80-3,84). 
Conclusão: a prevalência de doenças crônicas na amostra estudada foi alta, apresentando como 
consequência a polifarmácia. Os idosos com hipertensão tiveram a maior probabilidade (3,4 vezes 
maior) de recorrer a de poli medicação.
Palavras-chave: epidemiologia; saúde do idoso; doença; multimorbidade.
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